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INTRODUÇÃO

O interesse renovado pela questão nacional tem, inegavelmente, 

Sintonizada com trabalhos produzidos por historiadores de diversos países – 

do aporte teórico-metodológico oferecido pela “Nova História Política”1 – tal 

2 

3 e respaldada pelas atividades do Instituto 
4

seu caráter 
5

Sob tal perspectiva, o peculiar encaminhamento dos eventos que, 
na América portuguesa, marcaram a crise do Antigo Regime

Estado e da Nação brasileiros

6

pela Monarquia Constitucional. Suas ideias e projetos políticos desvendam a 

7, a partir de bases tipicamente coloniais. 

de ideias e práticas políticas entre os principais protagonistas do reformismo 
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Império luso-brasileiro e Império Brasílico. 

dimensão imperial explica 

8 e 

de José Bonifácio na dialética entre tradição e modernidade, que dera o tom 

9, as próprias 

O “BRASIL” NA ANTEVISÃO REFORMISTA

Em 24 de Fevereiro de 1777, o Rei D. José despedia-se da vida, passando 

. Sua 
morte marcara uma ruptura fundamental e, num sentido muito mais amplo que 

cargo de primeiro Ministro, o que desde antes agonizava era o próprio Antigo 
11 

Iluminismo e despotismo clássico, princípios 
ilustrados e ortodoxia mercantilista, nos termos que singularizaram a 

12, 

apresentar uma resposta aos problemas prementes consistiu no dilema imposto 

anteriormente adotada e o reempossamento de antigos setores nas malhas do 

elementos que transitaram da fase anterior. 
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13, impondo ao corpo de estadistas duas 
formar homens 

 tecnicamente preparados e politicamente comprometidos com os 
interesses da Monarquia absolutista, e promover a retomada da prosperidade 
econômica do Reino, reconhecidamente dependente de uma profunda 

sistema 
luso-brasileiro.14

de Pombal em “postos-chaves” do poder - como era o caso de Francisco de 
Lemos, mantido na reitoria da Universidade de Coimbra até outubro de 1778, 
e de Martinho de Melo e Castro, que transitara do ministério pombalino 

e empreendimentos foram sancionados pela Coroa. Assim, dando ensejo ao 

para todo o Reino; criou dezoito escolas para meninas em Lisboa e aprovou 
uma série de colégios de iniciativa particular.15 

especializado”. Assim, com o intuito de instruir os portugueses na arte e prática 

16

substantivas, o que explica o teor das reformas encaminhadas a partir de 1777, 
convergentes no sentido de romper com o isolamento cultural do Reino e 

do corpo das disciplinas, delineadas segundo um esquema “humanístico-
17 Corpo de 

Legislação portuguesa 
18
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Grande parte destas reformas foram implantadas após a posse do 
Reitor Principal de Castro que, eleito em 3 de Dezembro de 1785, conduziu a 

Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Reino.19

Assim, em 1786, Principal de Castro proibia o uso de Sebentas ou 

Compêndios Escolares, conforme estipulado pela reforma pedagógica de 
Pombal . Por carta régia de 17 de Dezembro de 1794, extinguia-se a Mesa 
Censória substituída pela  o que, transferindo para 
a Universidade a 

21

No conjunto, estas reformas refletiam a necessidade de aliar 

de procedimento “honesto, grave e nobre”, capazes de darem recíprocas provas 

22 

Academia Real das Ciências de Lisboa, em dezembro 

23 -, agora aprofundada e 
24 

capacidades mentais que neste país se esterilizavam pelo isolamento”25

que convergia com o diagnóstico elaborado pelos primeiros “estrangeirados” 
setecentistas, os quais atrelavam o atraso cultural

A Academia Real das Ciências de Lisboa 
articuladora da ilustração e os novos rumos do reformismo luso-brasileiro. 
Os intelectuais aí reunidos, em sua maioria provenientes da Universidade de 
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levada a cabo pelos procedimentos da História Natural26 - equacionando a partir 

27 
as políticas fomentistas para o Reino e o Ultramar.28 

saber e poder29  a 

 Aí, também,  formulava-se 
uma dada visão global e integrada do Império

31, 
e na qual, progressivamente, assumia destaque o Brasil.

pensamento de estadistas como D. Luís da Cunha32

de poder europeu.33 Neste contexto, as Conquistas deixam de ser vistas como 
meros “acessórios” de Portugal, passando a “seu principal e ainda garantes da 

34 

conservador do reformismo luso-brasileiro, fruto do diagnóstico decadentista 
35

de ouro” de Portugal36 – fazendo da História, analogamente ao método 

autoridade 
política

implicando que o próprio adentramento de Portugal na “modernidade” 
fosse, naquele momento, pensado a partir do conceito de “Restauração”.37 

passado 
articulação do 

sistema luso-brasileiro, naquele momento, reconhecidamente fragilizado.38 

39, que passava a inspirar as políticas reformistas 
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desenvolvimento da metrópole era concebido conjunta e articuladamente ao da 

comércio entre as partes. Colocando a natureza
coesão imperial e do é este o momento que marca uma 

OS PROJETOS ANDRADINOS PARA O BRASIL

Em 1789, José Bonifácio ingressava como sócio correspondente na 

da Monarquia, conforme aprimorado durante seu escalonamento para uma 
41

formação intelectual adquirida no Reino 
e estrangeiro e sua experiência de homem público 

nutriu um apurado senso crítico.

das Minas42

Marinha e Ultramar e presidente do Real Erário -, o conceituado mineralogista 

Coimbra, destinada a “formar um quadro de técnicos”. Entretanto, apesar do 

43 - em breve 

interior da Universidade, contra o qual se indispusera nos tempos de estudante. 
Neste sentido, indignava-se:

atrevidos e pedantes, queiram ajuizar de tudo sem poderem 
aprender a ver as coisas de monta [...]. Pobres Lesmas, eu me 
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vinte anos se tem escrito na só Alemanha. Mas torno a dizer; 
44

45 

as “exterioridades” necessárias ao alcance de respeitabilidade junto ao povo46 

47 Tais 
queixas, por sua vez, eram feitas sempre num tom comparativo com o exercício 
das mesmas atividades em outros países europeus, nos quais os Intendentes 

ipso facto 
adquirida [...]”.48 

guiado pelos valores da honra e do privilégio, contra os quais era incansável 

49

modo ser contemplados” - mas a do “cargo que tem, que merece ser honrado”.  
Neste sentido, preocupava-se - na linha de outros ilustrados setecentistas - com 

51

insaciável sede de conhecimento sobre todos os assuntos que dissessem respeito 

de História.52 Assim, na linha seguida pelos demais reformistas da Academia 
de Lisboa – da qual tornara-se secretário, em 1812 – elaborava um raciocínio 

decadência do 
53 

e ao “sistema dos descobrimentos”54-, como uma espécie de receituário sobre 
a melhor “arte de governar”.55 
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A partir dos conhecimentos colhidos nas obras de viajantes e naturalistas 
56, mas também nos escritos dos 

jesuítas57

58 - convencia-se da 
centralidade do Brasil na regeneração 
modelo de exploração colonial.

vice-versa. É uma Lei da Natureza”.59

a natureza brasílica 61 62 

que brilhou por um instante e apagou-se para sempre”63, cuja prosperidade 

uma , ao sabor da ensaiada no governo mariano64.
 Este, portanto, o eixo norteador das reformas projetadas pelo Andrada 

para o mundo luso-brasileiro anteriormente a 1819, denunciador da dialética 
entre tradição e modernidade

Sociedades Econômicas e a Reforma das 
 em diversas províncias de Portugal e do Brasil65, ideia 

elite pensante que, atuando 

político ao Estado”66

revolucionárias67

*

O referencial geo-político que sustentava o pensamento andradino 

Peninsular e, a nosso ver, condicionada pelo objetivo primordial de salvaguardar 
a soberania da Monarquia Lusitana, duplamente tributária da preservação do 
domínio colonial americano e da pessoa real.68 De outro modo, a despeito das 

anglo-francesa, foi a ideia do Brasil como esteio da Monarquia69 que orientou 

pelo ataque dos Ingleses, ou pelo levantamento dos Colonos”.  
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ministério de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, destinadas a criar as bases políticas 
da Monarquia que, progressivamente, enraizava-se no Novo Mundo.71

mais limitados pelos entraves impostos pelo sistema colonial – o que explica 

fábricas e manufaturas nenhum Estado é rico e independente”72 – os projetos 

imperial dos reformistas migrados com a Corte e das próprias elites coloniais:73 
74, a partir da 

nova sede da Monarquia, de onde esperava-se regenerar o velho Reino europeu.
Neste sentido, pensando nos “grandes destinos” reservados ao “seu 

Brasil”75

as quais barravam o próprio encaminhamento das reformas. Preocupava-o as 
disputas intra-elites - formadas por homens “ignorantes, vadios, vis, intrigantes, 
devassos”76

77 índio e do 

78, propondo medidas 

“como brancos, mulatos, pretos livres e escravos, Índios, etc., em um corpo 
sólido e político”.79 

unidade luso-brasileira para as da integridade brasílica. Sob os impactos do 
novo regime Constitucional e no calor dos debates que sucederam o regresso 
do rei para Portugal, em abril de 1821, redigira seu primeiro documento 

Lembranças e Apontamentos80 aos deputados paulistas eleitos para 

de Leis conciliadoras dos interesses dos dois reinos, mas, também, de uma 

81 

unidade
diversidades - de natureza, clima e povos – entre as partes. Entretanto, a 

paridade de 
direitos entre os dois Reinos, cristalizada na carta constitucional. Enfoque 
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que impunha lidar com o problema da ausente das 

luso-brasileiro.
Destituída de uma suposta naturalidade pré-existente, a união imperial 

criação política
numa tradição.  

diversidades historicamente constituídas 
entre as partes do Brasil, cujas elites aferravam-se em hierarquias sociais e 
numa “vontade de distinção”

 

sociedade brasileira, por ele potencializadas.82 Por sua vez, “perdido o Brasil, 
está perdida a Monarquia”.83 

reinterpretando-a, porém, segundo os interesses políticos do momento e sob 

constructo político nacional.

*
Nestes termos, se é verdade que o “Brasil fez-se Império antes de se 

84

poderia fundamentar o Império Constitucional e conservar a sua Integridade, 

ao nosso local, aos nossos usos e costumes [...]”.85

“Construtor” porque “herdeiro” ou “herdeiro” ainda que “construtor”86, 

gestadas no bojo do reformismo ilustrado luso-brasileiro, bem como seu 
comprometimento com os interesses da sociedade colonial e escravista, 

em “criar algo que jamais existiu”.87
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